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EcOS E NOTICIAS

ExposiçãO Antoniana

Chamamos a atenção dos nos­

sos leitores, em especial dos tavi­
renses, para: o artigo que noutro

lagar publicamos sobre a Exposi­
ção Antoniana que se realisará em

Lisboa a quando das Festas da Ci­
dade. Do seu interesse para Ta.
vira, escusado será falar, basta lêr
esse artigo.

O seu autor tem muita razão
lamentando a falta da Comissão'de
Iniciativa e Turismo, salientando
a indiferença que existe na nossa

terra pelas coisas de espirita.
Em todo o caso ficamos conven­

cidos de que desta vez se não re­

petirá a 'vergonha de não nos im­

portarmos com manifestações des-
,

ta qualidade e que Tavira se fará
representar condignamente nesse

certamen, aliás, uma bela obra de

propaganda q ue seria util e de
boa inteligencia aproveitar em be­
neficio da nossa terra.

Encorporação de Recrutas

Realizar-se-á de 27 a 3 I do cor­
rente mês, em todas as Armas e

Serviços do Exército.
Como consta dos editais, j:i afi­

xados nas respectivas freguesias, os
interessados terão de ir, ás Com is-

'.

Política de· altos salários
Porqut a)a,(tita, t' dt,ftndt o €stad'o -nouo

ECOS' E NOTICIAS_ Caoira t a Expo­
Sição Jlntoniana

,pORTUGAL é e foi sempre, 'dentro do liberalismo, um dos países
, europeus. de mais baixas condições de vida, um país de sub­

consumo, isto é, um país onde a sua população se definha fisica­
mente por insuficiencias' de alimentação e de conforto, e se rebai­
xa intelectualmente por ausencia, de leitura escolhida e variada, por
não dispor nem de meios nem de disposição de espírito para gosos
que proporcionem simultaneamente prazer e ilustração. E se isto é
assim para ns não proprietários e empresarios, entre os quais figu­
ram o operario, o professor, o medico, o advogado, o contabilista,
o funcionario público, o empregado de escritorio, o jornalista, o

escritor' é o artista, é-o tambem para o medio e pequeno explora­
dor agricola, para a maioria enorme dos pequenos e medios co­

merciantes e industriáis. Basta se diga que possuimos um numero

relativamente elevado de proprietarios p0UCO menos de indigentes,
proprietarios que teem de trabalhar por conta alheia e que forne­
cem aos habitantes de vida mediana das cidades 'a maioria das
suas criadas de servir. De restó, qual o escritor ou o artista entre

nós, mesmo os de maior' nomeada, que enriquecem pela venda dos
seus livros ou dos seus quadros? Creio que não ha em Portugal um
exemplo disso ao passo que em França e mesmo em Espanha es­

ses casos são frequentes. Um exame imparcial demonstra sem gran­
de esforço que o poder de compra, pelos seus vencimentos medios,
dum artista, dum empregado ou dum operario português, fica 10n7
ge de atingir metade da média dos vencimentos regulares de eguais
categorias de individuos na Inglaterra ou nos Estados-Unidos. E"
em 'qualquer caso, é sempre muito inferior ás médias de França e de

, f
"

"

Sindicato Nacional dos Empre­
gados do Comercio Urn dos números mais impor­

tantes, se não o mais sensacio­
nal, das Festas de Lisboa que se

realisarão no próximo mez de

junho, é uma grande exposição
biblia-iconográfica da vida de
Santo António, e que deve inau­
gurar-se em 9 de maio.
Não estando ainda bem assen­

te o seu programa concreto, em
todos os pormenores, faz toda­
via parte do programa da expo­
sição, Santo António na arte por­
tuguesa, registando ao mesmo

tempo todas as comemorações do

povo, pelo folheto, gravura, etc.
Manifestação de grande valor

nacional, artístico, cultural e re­

ligioso, será um documentário da
vida de um dos maiores portu­
gueses de todos os tempos.

De norte a sul do paiz, em to­

das as terras em que existam

templos Antonianos, todos se pre­
param para concorrer á

. exposi­
ção, pela gravura, imagens, ou su­

as' reproduções fotográficas, etc.

Mal irá, pois, a Tavira, se

mais uma vez se deixar ficar no

rol dos esquecidos, devido á sua

constante indiferença pelos as­

suntos de espirita. Não pode ser,
nãodeve ser.

Por despacho de 26 de Feverei­
ro, do Instituto Nacional do Tra­
balho e Providencia, foi sancíona-.
da a Direcção da Secção em Vila
Real de Santo Antonio.

.

Quando se cria em Tavira?
Quem trabalha para esse fim?
Nem o eco nos responde.

Dr. Bento Cal�as
Chegou a Faro no rãpido de

quarta-feira, tendo já tomado pos­
se do cargo de Delegado do Insti­
tuto do Trabalho no nosso Distri­
to, o Sr. Dr. Bento Caldas, que
veio transferido de identico cargo
no Distrito de Leiria.

O cPOVQ Algarvio, apresenta
ao novo Delegado os seus cumpri­
mentos, felicitando todos os nació-

,

nalistas do Algarve por essa no­

meação convencido de que a or­

ganisação sindicalista da nossa Pro­
vincia será finalmente um facto.

Inqueritos aos Mercados e Matadouros
Para continear o inquerita aos

mercados e matadouros de todos
os concelhos do paiz, afim de se

conhecer a eficiencia das suas ins-
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sôes do Recenseamento Militari
depois do dia 20, a-fim-de recebe­
rem a guia m/9 (com a qual se de-

,

verão apresentar nas unidades a

que estão destinados) bem como a

requlsição de transporte em Camí­
nho de Ferro se carecem dela.

ExcursãO

No passado domingo realisou-se
uma excursão a Beja onde se rea­

Iizou um encontro amigavel de fu·'
tebol entre o Luzltano F. Club de
Vila Real de Santo Antonio e o

team de honra daquela cidade
alentejana.
Todos os algarvios que se incor­

poraram nesta interessante excur­

lião desportiva, vieram encantados

pela maneira gentil como foram
recebidos pela população bejense.

Mudança da hora

No proximo dia jO do corrente
todos os reIôgios avançam 60 mi­
nutos, mantendo-se este avanço
na hora até ao dia () de Outubro
do corrente ano.

Uma replamaçâo
Não podemos deixar de apre"

sentar 'a nossa reclamação, contra

o facto dos pedreíros ou mestres

de obras, deixarem canos abertos

no solo.
Na Rua Terreiro do Garção, per­

maneceu alguns dias aberto um

fosso dum cano, que desprovido
duma luz ou qualquer sinal indica ..

tivo de que naquele local se esta­

va procedendo a reparações, punha
em risco de cair especialmente á

noite, as pessoas que por ali pas­
sassem.

Espanha. Isto foi o :que nós próprios pudemos verificar cortejando
simultaneamente os preços das coisas e os vencimentos em Partu-
gal e nesses paises,.: '

O que em Portugal nós, consideramos uma pessoa rica, lá fora,
na Inglaterra, por exemplo, não passaria duma pessoa' mediocre­
mente remediada. E' a nossa pobreza geral que faz esta situação.
Temos que sair d'ela. Mas como? Sim, como?

Portugal não será um pais tão rico como outros há. Mas é-o
relativamente, mais do que alguns outros onde são bem melhores
do que entre nós as condições gerais de vida. N a verdade, as di­
ferenças de latitude entre o Minho e o Algarve, a nossa'ortografia
tão variada, o nosso clima tão excepcionalmente benigne, permi­
tem explorações agricolas as mais diferenciadas; possuímos alguns
minerios e combustíveis que não são dos mais pobres; possuimos
cursos de agua que se prestam para aproveitamento de energia e

de rega. O que se verifica é que os nossos recursos não foram apro­
veitados racionalmente. E entre esses é bom não esquecer o homem
que não foi tambem valorisado com a conveniente preparação
técnica.

E' isto que é preciso transformar radicalmente mas metodica­
mente tambem. Decerto, e o Estado Novo o tem proclamado e afir­
mado nas suas leis fundamentals, é preciso dar á população por­
tuguesa' um maior poder de compra para promover e elevar o seu

nivel de civllisação, para melhorar fisicamente a raça, para influir
no desenvolvimcnto do trabalho nacional pelo maior volume das
compras no marcado interno. E' preciso que sejamos um país de
consumo normal e não um país de sub-consumo c orno os das ra­

ças inferiores do Indico e do Pacifico.
Simplesmente, não se pode começar pelo fim. Se inopinada­

mente se forçasse a alta dos salários e dos vencimentos em geral
perturbar-se-iam até á desorganisação as condições das industrías
e das emp�esas e o aumento dos salários, por si s6, influiria des­
favoravelmente no maior preço das coisas e não modificaria por is­
so as condições de existencia da população. O que é necessário é

que o aumento geral dos salários e dos outros réditos renha como,

con sequencia do melhoramento industrial e da economia geral.
O Estado Novo formulando como seu dever o esforço pela con­

cessão do salário minimo e do salário familiar, promovendo as ins­
tituições mutualistas e construindo a casa económica para modi­
ficar a composição social com o aumento de novos proprietaries,

Tem, como poucas terras, mo­
tivo, e de sobra, para fazer figu­
ra brilhante na exposição citada;
bastando-lhe só querer.
Possue uma egreja de Santo

António, onde avulta o seu gra­
cioso transito, unica no género
em todo o Algarve, e talvez em

todo o paiz.
Compõe-se de três interessan­

tes grupos de figuras de tamanho
quási natural, representando pas­
sos da vida do taumaturgo por­
tuguez, Mas o que torna mais
inte res sante e sobrernaneira no­

tavel o transito, é o grupo do
centro, a morte, ou transe de
Santo António, pois que é, sem
dúvida, uma reprodução em fi-

marca fins a. atingir e prossegue gura do célebre quadro Os Fu-

d,
.. neraes de Santo António do p a-neles esde jà mas não precipita duano Girolarno del Santo, que

O 'passo, pois que simultánea- viveu entre 1480 e 1550.
mente fomenta a riquesa públi- «N'uma grande tela existente
ca e valorisa todos os recursos em Padua e que é dum magnifi-
do país. ' co desenho e exuberante colori-

Problema económico e proble- do, Santo António, morto, está

ma social estão intimamente li- deitado, as mãos crusadas sobre
o ventre, cercado de frades que

gados, disse-o Salazar. E é oram e choram. E o Santo morto
aSSIm. dir-se-hia dorrnir tranquilamente»

O Estado Novo defende a po- Não s-erá a reprodução foto-
lítica dos altos salários, que o gráfica do transito um belo exern-

mesmo é dizer, a de maior poder pIar para a exposição? Indiscu-
tivelmente, é.

de compra da população, a me- Devem tarnbem expôr-se foto-
lhoria das condições gerais de grafias da fachada e interior da
existencia e fá-lo não por cal- egreja, que foi edificada ern 1612.
culo e habilidade política, não Mais uma vez se demonstr a

Para colher aplausos e votos, como faz falta uma Comissão de
Iniciativa eTurisrno, ou um Gru-

mas, simplesmente, porque essa
po Pró Tavira, que levando a

política é o exercicio da justiça, efeito êste nosso alvitre, otra-
sua alta atribuição, porque sem dusisse em facto, para lustre da

justiça não ha sociedade que vi- sua terra.

va em paz. Lisboa, 17-3-935.
t. C. t>amião d. 1(as'oftoeJol

talações, acaba de ser nomeada
uma comissão conposta pelos srs.

engenheiros João Lopes Galvão,
Antonio Bírne Pereira e Penha
Garcia.

'

Presidente da República
Sua Ex. a O sr. General Antonio

Oscar de Fragoso Carmona, foi
eleito presidente da República, em
confermldade com o artigo 25.0
paragrafo 3.° do Decreto-leí n,"
24897 de IO de Janeiro de 1935
tendo sido o apuramento final da
eleição realizada em todos os dis­
tritos do continente, ilhas adjacen­
tes e colonias de 743.763 votos.



2 POVO ALGARVIO

}Is ruas dt Cavira
p�rttn(�m aos (ãis
-

E' uma vergonha que se diga
mas a verdade é que o especta­
culo que as ruas de Tavira apre­
sentam com o numero de cãis

que nelas se encontram constan­

temente, é simplesmente vergo­
nhoso, misera vel, abonando pou­
co em favor dos seus habitantes.
Os jornais como o «Povo Al­

garvío», de. ambito limitado for­
çadamente, ainda que cheios de
ambições, não servem apenas pa­
ra recreio literário, para noticiário
ou para elogio contínuo das virtu­
des e mais qualidades que ornam
os seus conhecidos e amigos.
Serve, quasi iamos dizer, es­

pecialmente, para chamar, tam­

bem, a atenção para os erros e

desmandos que se praticam. E
os nossos amigos têm de concor­

dar que até hoje temos sido bran­
dos no castigó.
E este escandalo dos cãis a

vadiar na via pública estava já
ha muito tempo a pedir ferro em

brasa.
Não há nesta terra ninguém,

quer POSs!! quer 'não, que não te­

nha, um cão. E todos, pobres e

ricos, ao principiar o' dia, quasi
sem excepção,' atiram

.

com os

cãis para a rua. E não tem havi­
do força alguma que até hoje'; a

bem ou a mal, se tenha imposto
para que' acabe semelhante ver-

gonha.
'

,Que se pão devem dizer estas
coisas nos jornais por causa do
discredito que traz para a terral
Então se isso traz discredito por-
que é que o fazelÍl� ,

E para cumulo somos (orçados
a escrever, porque � simplesmen­
te a verdade, que os senhores
caçadores são dos maiores cul­
pados neste 'caso. Eles que de­
viam dar o exemplo,. exactamen­
te pelas insenções de que gosam,
são os primeiros a abusar.
E desgraçado de quem lhes to­

que num cão que o menos que
pedem é logo a forca para o atre­

vido.
Coragem Sr. Administradorl

Cumpra a lei inexoravelmente,
doa a quem doer, para vet se

consegue acabar duma vez com

esta vergonha de vermos nas nos­

sas ruas de hoje, repetido o es­

pectaculo das ruas de Constanti ..

nopla do seculo passado.

Dr. Ramos Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica- TIYIRI

Teatro Popular
Hoje � película de categoria:

'

Vou Contigo á Estratosfera.
Engraçada comédia musicat ale­
mã con. lindissima musica de
Paul Abrahan e magnifica ínter

pretação da encantadora Magda
Schneider do simpatico galã
Hermann Thimig: e do impaga­
vel comiw Szoke Szakall,
E' um belo fiime para rir, de

boa imaginaçâo em que se nar­

ra a aventura dum inventor que
pensa ir da Terra a Marte em

foguete:

Quinta feira-Dois explendi.
des filmes: Tótó em 6 partes e

O Correspondente de Guerra
em 8 partes.
O primeiro é uma comédia

musical francesa da maravilhosa
re alisação de Jacques Tourneur
e musica de Janes Bos no qual
abundam as belas qualidades de

apreço que exaltam admiráveis
situações' comíeas mantendo o

publico em constante gargalhada.
Notavel interpretação de Re­

née Saint-eyr.
O segundo é urn excelente

complemento de entrecho em­

po)&ante, interpretação segura
de Jack Haith, Ralph Graves e

Lila Lee e de acçãQ movimen­
tada com fundo de aventuras em

cenas da guerra civil na China,

FESTA DE S. JOSÉ
Misericordia de Tavira
Promovida pela Misericordia

de Tavira, realizou-se como fôra
anunciada no dia desanove do
corrente a tradicional festa em

honra de S. José.
Após a Missa que se realizou

ás 13 horas com a assistencia de
Sua Reverendissima o Sr. Bispo
da Diocese foi por um grupo de

,

Senhoras da nossa melhor socie­
dade distribuido um 'bodo a 100

pobres.
Durante todo o dia esteve o

hospital á descrição do publico
que o quizésse visitar.
Para quem luta com as difi­

culdades que se deparam á Mi­
sericordia de Tavira, o número
de melhoramentos ali introduzi­
dos só demonstrá um esforço
exaustivo e uma vontade férrea
da part� da Direcção, .para os

ccnseguir.
A sua acção benéfica é digna

de todos os louvores, uma vez

que saibamos a maneira como o

nosso hospital vive' e expecial­
mente num meio tão pouco gene­
roso como o de Tavira.
Muitos desgraçados, desses que

quotidianamente se viam por es­

sas ruas a mendigar e a servir
de graçola ao rapazio, lá os vi­
mos envergando fatiotas limpas
e rodeados de algum conforto,
aquele que o hospital lhes pode
dar.

Enfim, num pequeno golpe de
vista lançado sobre o hospital
trouxemos o espirito tranquilo e

a alma plena de satisfação por­
que nada há dé mais humano do

que sentirmos a desgraça do nos­

so semelhante e ampará-lo sem­

pre que se nos proporcione á'

ocasião.
O mundo dá tantas voltas que,

muitos que hoje possam desde­
nhar ou ligar pouca importancia
ao hospital um dia, se a sorte

lhes fôr adversa ou por qualquer
motivo imprevisto. ainda podem
nele vir a acabar os seus dias.
Ao terminar a nossa rápida

visita ao hospital onde sem en­

trarmos em minucias dum ou ou-
-

tro melhoramento, agradecemos
a amabilidade do nosso cicerone.
A's 20 horas, realizou-se o Te­

deum acompanhado a grande ins­
trumental e cantado por um gru­
po de {lentis meninas e senhoras
desta cidade, tambem com a as­

sistencia do prelado.
Houve sermão pelo reverendo

Pardal, de Faro, que agradou
muito.

, A acorrencia de ñeis de ambos
os sexos ao templo, especialmen­
te na festa da tarde, foi numero­
sissima.

Aproveitamos para agradecer
á Direcção da Misericordia as se­

nhas para o bodo que nos enviou
e que destribuimos pelos nossos

pobres.

HOSPITAL
DE TAVIRA
No dia de S. José, orago da

sua egreja, mais uma vez o Hos­
pital de Misericordia desta cida­
de esteve em festa e mais alguns
melhoramentos foram inaugura­
dos. A transformação porque es­

te Hospital tem passado ultima­
mente é extraordinaria. Todos
aqueles que o conheceram e o

vêm hoje, é que podem sentir
bem o que nele, a vontade, a

energia e a dedicação enexcedi­
vel do seu Provedor. o nosso

amigo sr. Jorge Ribeiro, tem

realisado. Não queremos melino
drar ninguem mas a verdade
manda Deus que se diga e a ver­

dade é que Jorge RIbeiro mere­

ce que se diga bem públicamen­
te quanto a sua acção em prol
do Hospital tem de excepcional
neste meio apático, incaracteris­
tico ,

A obra de Jorge Ribeiro tem
defeitos como tudo quanto é hu­
mano -e a maior parte desses de­
feitos é devida ainda á sua bon­
dade, algumas vezes, bem mal
aplicada. r

,

Mas pode "estar tranquilo com

a sua consciencia, Como Prove­
dor da Misericordia de Tavira
tem sido alguem e isto na nossa

terra � já quasi um milagre.
Que continue a trabalhar com

a mesma dedicação pelo Hospi­
tal- são os nossos votos que, aliás,
temos a certeza serão satisfeitos
e conosco estão todos os que,
acima de tudo, só vêm no Hos­

pital um processo de procurar
minorar as infelicidades dos nos-

é

sos semelhantes, sem se preocu­
parem com a satisfação de iute­
resses ou de vaidades.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

12$50 a, 13$00
9$50
8$00

· 42$00
• 28$00
• 16$00
1;$00
43$00
28$00
23$00
31$00

Milho de
Cevada
Aveia.
Feijão.
Grão •.
Ervilha
Fãva . • • •

Amendoa côca ISk •

� molár » -

, dura �
•

Alfarroba 60k •

Ovos, 4$20 a duzla.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA ha 40 anps
ar-a-ses

<!ompanhia cI. MORs.ns favi..
Jlen••-Da Direcção desta compa­
nhia recebemos o seu relatorio e

contas relativas á gerencia de

1894, acusando de lucros no ano

findo 3.175$17 e dividindo por
acção a quantia de 5$co.
Acusa também a Direcção no

seu relatório gastos consideraveis
máis imperteriveis tais como a

substituíção das m6s alemãs por
m6s francesas, a construção de um

armazem para alfandegar trigos,
alargamento de depositos e com­

pras de formas para massas visto
estas já hoje terem uma procura
superior á producção,

(Do cJornal de Anunclos-)

Aniversá.ri�s

Hoje-As sr.as D. Beatriz Viegas Con­
ceição Monteiro e D. Maria Germana
Neves Melo Braz.
Em 25-A menina Maria Fernanda

da Encarnação Pires.
Em 27-A menina Maria de Lourdes

da Saude Pires e os srs. António Soares
da Fonseca, Henrique Judice Leote Ca­
vaco e Damião António de Souza.
Em 28-A sr," D. Maria do Carmo

de Mendoça Mello e Sabbo.
Em 29-A sr." D. Emilia Laura de

Souza Coelho e o menino Francisco
Fernando Contreiras Lopes.
Em 30-Mle. Maria João Pires Fa­

leiro,
Partidas e Chegadas

Temos entre nós; vindo de Lisboa, o
nosso presado conterraneo sr, Francisco
Antonio Gomes que se fez acompanhar
de sua filha, Sr." D. Amelia Celestina
Gomes da Costa.
--Chegou de Lisboa o sr. Francisco

Martins, industrial deste Concelho.
-De Lisboa chegou o sr. Guilherme

Joaquim da Mata, digno Regente do Pos­
to Agrario de Sotavento do Algarve.
-Por motivo de saude de sua Espo­

sa, partiu para Lisboa o sr, capitão Leo­
nel Lopes.
-Foi a Lisboa o sr, tenente coronet

Souza Dias.
-Por motivo de saude de sua Espo­

sa, partiu para Lisboa o sr, Joaquim
Alfarra.
�Esteve em Tavira, o sargento sr.

Germano, do Regimento de Sapadores
de Caminho de Ferro.
=-Chegou a esta cidade por ter sido

colocado no regimento d'Infantaria n.?
4 o sr. tenente Barbieri Cardoso, acom­

panhado de sua Esposa e Filha.
-Egualmente e pelo mesmo motivo o

sr. tenente Tavares de Lima.
-Acompanhado de. sua Esposa, este­

ve nesta cidade de visita a seus Sogros,
sr. Domingos José Soares e Esposa, o sr,
João Viegas Ferreira Coelho, sub-chefe
da Banda de Caçadores n.O 4, em Faro.
-Partiu para Lisboa o sr, J. J. Reis

que foi adquirir grande quantidade de
aparelhos de T. S. F. para vender a
prestações com bonus.
-Na companhia de sua Esposa, che­

gou de Lisboa o sr. engenheiro Joaquim
Rosado Padinha.
-De passagem por Tavira, vindo de

Madrid com destino a Lisboa, esteve em
visita a seu primo sr, João Marçal e Fa­
milia, o sr. Antonio Pieche com sua Es­
posa e Filha.

Registo de nascimento

No dia 18 do corrente, teve legar o
, registo de nascimento duma filha do
nosso assinante sr, António Ferro, co­

merciante na nossa praça.
A neofita que recebeu o nome de Ma­

fia Estrela, foi apadrinhada pelo avô
materno e tia materna, respectivamente
sr. Firmino Diniz e D. Natalina de
Souza Rocha Diniz,

C asame nto

No dia 16 do torrente, efectuou-se nes­
ta cidade o casamento do sr, Edmundo
Teodoro Chagas; empregado comercial
com a sr.a D. Ana Campos Frade.
ParaniIl.faram o acto pela parte do

noivo o pai da noiva sr. Manuel Frade
e o cunhado da noiva Tenente st. Isidoro
da Palma e pela parte da noiva sua

irmã D. Maria das Dores Frade Palma
é D. Eulalia Augusta Reis.

Doente
--

Encontra-se doente, a Sr.a D. Maria
da Conceição Soares Ramos, Esposa do
nosso presado assinante sr, major Fran­
cisco Antonio Ramos, pelo que lhe de­
sejamos as suas melhoras rápidas.

FALECIMENTOS
-

No dia 16 do correare, faleceu
nesta cidade, donde era natural
o sr. Dr; Joaquim Peres, de 74
anos, viuvo, major medico refor­
mado do quadro do Ultramar.
O extinto era irmão das srs.

as

D. Juliana Peres Alfarra e D.
Maria da Conceição Peres Mil·
homens e tio da sr." D. Juliana
Peres Costa e de M.l .. Clotilde
Fernando Peres Costa e Ester
Candida Peres e dos srs. José
Marciano Cruz Peres e Carlos
José Peres.
O seu funeral que se realizou

no dia seguinte, foi bastante con­

corrido.
A espada e medalha do extin­

to foram conduzidas pelo capitão
sr. António Mil-homens Correia.

Da entrada do cemitério até
ao Jazigo foi organisado um tur­

no pelos srs. Dr. Frederico An­
tónio d'Abreu Chagas, Dr. José
Mari'a Pereira, Dr. Jaime Bento
da Silva, Dr. José Raimundo
Ramos Passos, Dr. Manuel Si­
mões da Costa e sr. Eduardo
Dias Ferreira.
Sob o ataúde foi colocada uma

corôa, lembrança de seu sobri­
nho José Marciano Cruz Peres.

Este número fOi visado
pela Delegação de

Censura.

Agradecimento
Maria José Barradas Nicolau,

seu marido e filho, Ana do Car­
mo Barradas Espadinha, seu

marido e filhos, vêm por este

meio, na impossibilidade de o

poderem fazer doutra maneira,
agradecer reconhecidamente a

todas as pessóas que acompa..

nharam á sua última morada
seu chorado Pae, Sogro e Avó,
Faustino José Barradas.

LIVROS
cO Desemprego e a (jo·
locação no Regime

(jorporatlvo�

por Ruy de Lordello

Editorial Imperio .

E' um livro de doutrinação cor­

porativista, focando em especial
o assunto que o seu titulo indica.
Escrito de maneira a ser com ..

preendido por todos, o seu auc­

tor explanou amplamente as van­

tagens do Corporativismo sobre
qualquer outra solução que o

problema podesse ter.

A sua leitura, não temos duvi­
da em a aconselhar a todos os

que querem conhecer melhor o

sistema economico-socia 1 tradi­
cional que o Estado Novo sinte·
tisa e está realisando e em es­

pecial aos que se interessam por­
que ele seja uma magnifica rea­

lidade, tanto mais que as expe­
riencias são prometedoras.

F'az-se a critica de fodos Os livros
de que nos sejam enviados dois exem­

plan ••

Em Vila Real de Santo Amó­

riio, onde residia, faleceu no dia
18 do correare, vitimado por
uma congestão cerebral o nosso

conterrâneo sr. António Soares
de Gusmão.
O extinto que contava 61 anos

de idade deixou viuva a sr." D.
Carmem Soares de Gusmão e

orfãos a sr.
a D. Dulce Soares de

Gusmão e o sr , Jorge Soares de
Gusmão.

Vitimado por uma congestão
cerebral faleceu o sr, Faustino Jo­
sé Barrada, de 7 I anos, abastado

proprietário do nosso concelho.
Deixa orfãs as sr." D. Maria

José Barrada casada com o st.
José Nicolau e D. Ana do Car­
mo Barradas casada com o sr,

Manuel Henrique Espadinha.

A's familias enlutadas o «Povo

Algarvio» a p r e s e n t a sentidas
condolencias.

PEDITO�IO
Informa ..nos a Comissão que se

propoz angariar donativos para
realizar este ano a saída da pro­
cissão dos Passos de que, tencío­
nando restaurar a Procissão que
noutros tempos se fazia na sexta"

feira á noite, trazendo a imagem
do Senhor dos Passos da Egreja
de S. Francisco para a Egreja de
S. Paulo, vae intensificar o pedite­
rio para esse fim.
Conta mais a Comissão com um

grupo coral que, á entrada da Pro·

cissão, entoará o Miserére, procu·
rando assim contribuir para que
as Festas Religiosas na nossa terra

vão recuperando o· brilhantismo
doutros tempos.

Anuncia.r no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

Rétificação
Não costumamos fazer r étifi­

cações aos erros que neste jor­
nai ás vezes aparecem, sejam de

redação, sejam de ortogr.afia.
Confessamos que o tempo não
nos sobra para tal. Mas no arti­

go de fundo do ultimo numero

veio um que é de palmatoria e

que, só para evitar mal entendi­
dos, retificamos hoje, não vá o

seu autor ficar zangado conosco ,

Onde se lê «deu-se largas ao

nacionalismo» deve ler-se «deu,
se largas ao racionalismo". E
sem exemplo.

Luz ·Suave1
PELA IMPRENSA
H.ralclo el. Ayamonte - Rece­

bemos a visita deste novo colega
da fronteiriça Ayamonte,
Peri6dico independente, publi­

cando-se ás terças-felrae, tendo
como orientação a defeza dos in­

teresaes daquela cidade espanhola.
Já estabelecemos a permuta e de­

sejamos ao nosso novo colega lona

ga vida e exito nos seus designios.

Salão Feminino
de Maria Sebastiana Ferreira

Rua Antonio Cabreira, 36 -TAVIRA

Participa ás suas dignissimas Clien.
tes e tôdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os trabalhos da
arte como:

Permanente
Mis-em-pli
Marcel

Uma visita a este Salão é ter a

certe:?ll!. de ser bem penteada
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CINEMA

Hollywooel em Festa-Não é
grande obra. Não tem novidade
nem interesse de maior, mas di­
verte porque se desenrola num

ambiente alegre e festivo. Lupe
Velez, Laurel e Hardy dão-nos
uma cena engraçadíssima e o ra­

to Mickey aparece juntamente
com desenho animado colorido do
mestre Walt Disney. Alem disso,
boa música, um número facil bem
cantado por June Clyde e Eddie
Quillan, girls, dansas etc. Mas
não chega a ser ema boa pelí­
cula.
Aparecem ainda Jimmy Duran­

te numa piada a Tarzan, Char­
les Butterworth, Ted Healy, Pol­
ly Moran e Robert Young apenas
para falar a um microfone.
Um filme musicado como

muitos.

Moulin Rouge -A história ¿ bas­
tante convencional, se bem que in­
teressante.
O filme relata-nos a paixão dum

rapaz por uma artista do «Moulin
Rouge» que não é outra senão a

sua propria mulher disfarçada, de
quem ele tambem gosta bastante.
Aproveitando a sua situação a da­
ma procura então saber se o ra­

paz a ama como artista ou como

mulher. E nisto decorre o filme,
interesantemente musicado e com
quadros coreográficos de valor.

Constance Bennet, ora loira ora

morena tem um trabalho equili­
brado. A cena final ao piano in­

terpreta-a com bastante sen­

tido.
Franchot Tone é o galã apai­

xonado. Vai melhor do que no

«Turbilhão da Dança» . Tulia
Carminatti sóbrio como sempre.,

Viva 1lilla-Um grande filme
que ficará no cinema como uma

das suas fases mais brilhan­
tes. A preocupação da verdade
foí posta de parte. O director
procurou apenas explicar. artisti­
camente esse verdadeiro fenóme­
no que foi Pancho Villa. Pancho
não sabia ler nem escrever, não
era ilustrado, sabiá somente que
a igualdade devia existir para tOa
dos. As suas famosas aventuras

começaram cêdo, ainda em crian­
ça. Seu Pai fora barbaramente
assassinado e Pancho já com

aquele instinto que mais tarde
governou todas as suas ideias,
vingou essa morte. Depois fugiu,
cresceu e passados alguns anos
ei-lo que apareceu ã frente dos
seus homens, bandoleiros deste­
midos como ele, disposto a sal.
var o México.
Pancho Villa foi na verdade

um heroi mas é possivel que já
estivesse um pouco esquecido.
O cinema tirou..o desse esqueci ..
mento. Avivou ..o,

A obra ê brutal, violenta duma
grandeza notável. Todas as ce­
nas tratadas com o mesmo cui­
dado, são admiráveis. Elas mos ..

tram o célebre caudilho umas ve­

zes grande, valenfe.· guerreiro,
outras ingénuo, agradável e amo­
roso.

Wallace Beery tem a melhor
interpretação de toda a sua car­

reira, a sua coroa de glória. Ne ..

nhum outro actor podia igualá-lo
ueste trabalho ora cheio de bon­
dade, ora cruel e violento.
Leo Carrilo faz Sierra, com­

panheiro dedicado de Villa, com
bastante acerto. Stuart Erwin é
o reporter americano que se tor­
nou um amigo leal de Villa, que
assistiu á sua morte e que lhe
prometeu para depois dela um

grande artigo. E o seu trabalho
onde surgem bons momentos de
comédia, está perfeito. El o pro­
totipo do jornalista yankee •.•
Compleram brilhantemente o

elenco: Fay Wray. Joseph sau.
dkraut e a bela Katherine De
Milk.
Jack Conway foi o realizador

talentoso. Nada há a dizer da
sua inteligencia e do seu saber.

E! um filmo extraordinãrio pe­
lo lirismo e pela força interior
,-it' que está animado. «Viva
Villa» é talvez a melhor produ­
ção que este ano veio a Lisboa.

L.sb,13. l� de Março de 1935.
Oell'ilude

. .'

Ecnhaes
M. Ribeiro
R. Coelho
Puccini

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se reallsa hoje, das 15 ás 17 horas

Primeira parte

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2Ie
Faço saber que no dia 7 do

proximo mez de Abril, pelas I 2
horas, á porta do Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se hão-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima do valor da. ava­
liação, os seguintes predios:
LO-Uma morada de casas

terreas, no sitio de Santa Luzia,
freguezia de Santiago, que cons­

ta de dois compartimentos, no

valor de Esc. t. 000$00.
2.o-Uma morada de casas

terreas, no mesmo sitio e fregue­
zia, que consta de cinco compar­

.
timentos e um pequeno quintal,
no valor de 3.500$00.
3.o-Uma morada de casas

terreas, no mesmo sitio e fregue­
zia, que consta de trez compar­
timentos e um pequeno quintal,
no valor de Esc. 2700$00. Estes
predios pertencem aos executa­
dos Joaquim da Cruz Mestre e

mulher, João do Livramento
Margarida e João da Cruz Mes­
tre e mulher, todos do referido
sitio, e são arrematados nos au­

tos de execução por custas e se­

los que o M.O P.? move contra
os referidos executados. Pelo
presente são citadós quaisquer
credores incertos.

Tavira, i 5 de Março de i 935.

O Chefe da La secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
Alberto Osorio

Luz Suave?
ProprieOaOes

. Vendem-se, uma rustica no

sitio da Boa Vista freguesia de
Santa Catarina d' esta comarca e

outra urbana sita na Rua Ale­
xandre Herculano d'esta cidade
com os n.os 3, 5 'e 7 de policia.

Trata-se com o proprietário
sr. João Gonçalves de Campos
ou no escritório forense do soli­
citador encartado sr, Carlos R.,
Mil-Homens.

EMPRBGADO
Para mercearia ou taberna,

oferece-se, dão-se referencias.
Resposta, A. J. Avenida da

República n." i 9-0Ihão.

Jlo £OmtrCio t Tndústria
Pessõa habilitada encar­

rega-se de pequenas escri­
tas por partidas dobradas a

5Q$00 mensais. Dá refsrên ..

ciaso Carta a este jornal com
as iniciais A. D. S. L. .

A U tom o vel "ESSE X"
Vende-se em bom estado e

muito barato.
Tratar com Custodio Martins

Costa, ou Ilídio da Costa Tei­
xeira-Livramento.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POyO Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Encontra-se de serviço durante
a semana que decorre desde 25
a 3 I de Março a FARMACIA
SIMPLICIO.

Segunda parte
O Rei da Lã-Opereta (2 acto). . . . . H. Rocha
Corteje du Prince Carnaval-(Marcial Moderado) Gilbert

[oyeuse Retour-Marcha •

Syringe-Abertura Síníonica ,
. •

Suite Portugueza n," I
Tosca-Opera DR. JAIME SIL VA

MEDICO - CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

VENDE-SE
Um armazem com depen­

dencias proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de
terra de Semear;

Uma morada de casas de
habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Douràdo. Vila Nova de Ca­
cela.

Propníedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. T13m três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira.

Escrita Comercial
Abertura, seguimento e fecho

de qualquer escrita por parti­
das dobradas. Oferece-se Emi­
liano N. Palmeira-s-Tavira.

CASA
Arrenda-se no Campo dos

Martires da Republica, de que
é proprietario o Capitão sr. Joa­
quim Viegas Baptista.

Quem. pretender dirija-se a
João Inacio Garrana, no mesmo

Campo .

Todo o bom a.lgarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio ".

Luz Suave?

TIPOGRAFIA

SOCORRO

Pela Provincia
Sto. Estevão

Chamamos a atenção das au­

toridades competentes para o

facto do abuso que o sr. Luiz
Arraias tambem conhecido por
Luiz Chapa, proprietario desta
freguezia está a pratícar no ri­
beiro da Sinagoga que passa ao

extremo da sua propriedade au­

torisando-se este do ribeiro para
deposito das pedras que limpa
da sua propriedade impedindo
por completo o curso das aguas
que podem vir prejudicar uma

servidão publica que, passa jun­
to ao mesmo ribeiro.c--ê.

.

buz de Tavira

No dia 19 do corrente tomou

posse a nova Comissão Adrninis­
trativa da Junta desta freguezia
composta pelos seguintes cida­
dãos Sebastião Martins Palmei­
ra, Joaquim Correia Pacheco
Dourado e Antonio Macario Soa­
res Martins, efectívos e Manoel
Martins Palmeira e Joaquim Gas­
par Gonçalves, substitutos.
Muito há a esperar. da nova

Junta por ela ser composta Ide
homens novos integrados inteira­
mente nos principios do Estado
Novo.
Assistiram á posse muitos na­

cionalistas daqui.
Consta que será dado um bo­

do aos pobres desta freguesia no

dia em que o sr. Preside nte da
Republica, assuma de novo o

pader.-e.
Vila Nova de Caceta

E.traela elo Poainho a eorte
Martins - Veio até nós um grupo
de habitantes da Corte Antonio
Martins, composto de comercian­
tes e proprietarios, solicitarem
par� que nos interessassemo� pe­
la ligação da estrada do Pocinho
á Corte.
Mais nos disseram aqueles se­

nhores, que a falta de uma liga­
ção mais propria e segura, aca­

rreta-lhes prejuizos incalculaveis,
devido ao ttansito do Pocinha
até a Corte não oferecer condi­
ções capazes, totnando assim
aquela distancia completamente
intransitavel,
Bom seria, pois, que a Camara

atendesse aquela bôa gente nesta

obra, que-decerto-muito viria
contribuir para o desenvolvimen­
to d'aquela região.
Satisfazendo, pois, os desejos

d'aquejes nossos amigos, aqui
ficam mencionados os seus dese­
jos e oxalá sejam atendidos.
Lual!l-Por mais que tenhamos

falado sobre este assunto os re­

sultados são os mesmos.

Já não era sem tempo se a no.:o­

sa edilidade mandasse colocar
aquí alguns candieiros, á seme­

lhança das outras freguesias nos­

sas visinhas, menos populosas e

comerciais do que esta.

Por varias vezes temos espôsto
as razões que nos obrigam a so­

licitar tal melhoramento.
Mais uma Vez chamamos a

atenção da Comissão Adminis­
trativa para. este. assunto pois
que. uma mela duzia de candiei­
ros resolvia tudo, a contente de
todos, e bem precisos sãol
A ahuva-Apezar de vir já

muito tarde, ainda vem remediar
alguma coisa.
Por este facto, quasi toda a

gente se encontra satisfeita com
as ultimas chuvas que aqui têm
caido, em especial aqueles que
têm os seus haveres sériamenre

comprometidos nas sementeiras.
Temos a impressão de que o

ano agricola não será tão ruim
como o pintam. �;¡o,

Até pela falta de agua, esta

região estava a sentir uma tre­
menda crise, em especial na

classe rural.
O meraaelo-As semanas pas­

sadas, o nosso particular amigo,
� filho d'aqui, sr. Augusto Reis,
Juntamente conosco esteve a me­

dir o terreno que os srs. Manuel
da Costa, António Rodrigues
Helena e Luis Sequeira, vendem
para ali ser construido o mer-

cado.
.

Aquele encantado mercado por
quem nós nos temos batido.
Tambem já não era sem

tempo.
O terreno oferece as melhores

condições possiveis, para que ali
possa ser construido.

.

O que era preciso, era que to­
dos os bons cacelenses e amigos
desta Vila 'se juntassem em tor­

no d'aquele seu .patricio sr. Sil­
va Reis para que se solicitasse
das entidades comnerentes a

construção deste importantissimo
melhoramento.
Mas que não suceda como das

outras vezes, que quando toca a

unir, cada um fuja para seu lado.
União! Coesão! Homogenei­

dade.
�éaita ele 'Benfiaencia�Está-se

a preparar tudo para que o e"s­
pectaculo sejalevado a efeito no

proximo dia 7 de Abril.
Promete ser um espectaculo

em cheio, vindo muita gente dos
arredores e de outras partes-e.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeI0
Por este Juizo e segunda sec ..

ção correm editos de trinta dias
a contar da segunda publicação
deste anuncio citando Joaquim
Arraes, casado, ausente em par­
te incerta da Republica Argen­
tina, antes residente no sitio de
Sinaboga, freguesia de Santo
Estevão, desta comarca, para no

prazo de dez dias posterior ao
dos editos, impugnar, querendo,
a acção comercial de letra com

processo sumario que contra ele
e sua mulher Maria da Encar­
nação, residente no mesmo sitio,
aceitante como administradora
do seu casal, e Antonio Martins
Carrasqueira, casado, proprieta­
rio. residente no sitio de Montes
e Lagares, freguesia de Santa
Catarina, desta comarca, como
dador de aval, move o Autor
Carlos Rodrigues Mil-Homens,
casado, solicitador forense, resi ..
dente nesta cidade para deles
haver a importancia de 3.578$66
montante de uma letra sacada
em 24 de Outubro de 1934, a

60 dias da data, juros devidos e
mais despezas legitimas.

Tavira, 20 de Marco de i 935.
O Chefe da 2.8 Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito

Alberto de Souza Coutinho
Osorio de Castro.

(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

���===-­

Execução primorosa e

rápida de:

Fl\CTUR1\S
ENVELOPES

rœ.M.OKl\NDUNS
RELl\TOKIOS
ESTl\TUTOS
JORNl1ES
KEVISTl\S

E TODOS OS IMPRESSOS
PARA o COMERCIO.

FÁBRICI DE CARIMBOS
=

As melhores Oficinas Gráficas do

Algarve e ti. que mais barato

trabalham,
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FABRICA DE MOAGEM

p A N I F I C A ç,;Ã O M B C A N I C A

.. ,

.

Sempre. os. melhores p'ro­
ductos p�'los processos

mais modernas r "

Fogão de cosinha
Vende-se em segunda mão.
Para vêr e tratar, ,Serre­

lharia Galhardo-s-Tavira:
,

Gunha & Dias, L.da

a· n�A DA �I�¡nDADml·1C
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
IODaa 'dO, tabaco O fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Fábrica PORTUGAL
"

A . MAIOR. DO PAIZ

Agente em Tavira � JOSÉ YIEGAS M ANSINHO � Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc .

earnas
de 6asal
(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração etern'a

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Bicas mofiillas
dB madaira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

Liguida-se esta
secção por pre­
ços excecional-

.

mente baixosEsc. 85$00

Camas· Reclame =resistencia absoluta = Esc. 60$00
j.

,

l'

T A V I R iA
...

�

� Bspínqardarla
, Yende-se ' "

1\I,garve... Uma porção de canas por
preço reduzido.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Ramos.-

Enorme sortido em armas de Caça Defeza e Recreio das repit- Mo�nhos da, Rocha-S.to Es"
, tevão=-Tavira,

tadas Marcas: Merkel, Verney-6arron, Ideal, Fran-' .'

,

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder ' Explicações
Frere" Browning, Winchester, Ugarte- Do Curso Geral dos Liceus.

. Ern conjunto ou por cadeiras,
'cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automatícas;: dá pessoa habilitada e com lon-

Repetição e tiro simples. ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

IM:PORTAÇÁO DIRECTA

PISTOLAS E REVOLVERES

Pistolas LONGINES ��l�::��� qdu� �� pt;��sus��t�:dl��:�Ç: Pis tolas LONGINES
REVOLVERES· SMITH (autenticos) A arma de deteza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES
Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 6 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE
E' este o ñtule que um quimico e cafilador 'Belga deu á sua maravilhosa descoberta concluid.. no corren­

fe ano de 1934. Até que finalmente acabaram IIS sensaborias! O oleo cujo resaltado excede tôcJ.a a espectativa,
ilimína completamente tôda a ferrugem e residuos produzidos pelas polvoras, umidades etc: lubrificando ao

mesmo tempo como nenhum outro.

. REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE-- José Viegas Mansinho_:"TAVIRA- Teletone N.O 40
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JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABlCOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DBPÓSITO )

11 V1tO is
J ottN itI S

fUB.LIC/tÇÕES
A8encia elo <Seculo»
e sovo AbGA1t1lIO

�=w=========:===:=::::::;:1:::;:1

VENDE-SE
Casa com I, o andar e quin­

tal na Rua dos Moiros, N:os i6,
i8 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua

Filipe Alistão, N.O 70-Faro.

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

,./

freguesia de Vila Nova de Ca-
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições .

especiais para não lezar meo

nores,

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira--­
Colaço-'Vila Nova de Cacela.

Mercearia em Tavira
Trespassa-se em. bom local,

quem ptetender dirija-se a Luiz
� Arnedo ,

Paulino &

Graça, L.ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legutnes, Azeites" etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N,o 41

Francisco d8 Paula Pares
-

Madeiras. e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

"1\mericana"
Vende-se dão-se exclareci­

mentos nesta redacção.
'


